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NOTAS DO MEL 


Washington reuno neste 
momento, na conferencia do 
desarmamento, os mandata- 
rios das nações, aquelles 
mesmos que tiveram em 
suas mãos os destinos da 
guerra e que jogaram com 
os povos como figuras de 
xadrez no taboleiro do 
mundo. 

Irão tratar da diminuição 
dos armamentos bellicos que 
em cada paiz, consome a 
maior parte da riqueza na- 
cional, 

Já não podem mais aguen- 
tar os governos. A crise 
abre a seus pés abysmos 
ameaçadores. Os orçamei 
tos não alcançam a cobrir 
os gastos que o armamento 
avulta. 

Pretendem entrar em ac- 
cordo, não para o desarma- 
mento, mas para um equi- 
librio passageiro. 

O desarmamento comple- 
to é uma utopia no regimen 
actual que se apoia nas baio- 
netas e canhões. 

Ainda que ficasse arreda- 
da para sempre toda possi- 
bilidade de guerra, nem por 
isso os governos desarma- 
riam, pois o seu principal 
inimigo não está no exterior 
e sim no interior de cada 
paiz: 6 o povo, a massa 
enorme dos opprimidos o 
explorados. 

Não ha desarmamento pos- 
sivel n'uma sociedade que 
deixa, num paiz industrial 
como a Inglaterra, àgonisar 
tres milhões de operarios 
«sem trabalho», emquanto 





uma minoria de felizes náda 
em ouro, offerecendo-o de 
emprestimo aos governos 
extrangeiro: 

E" preciso armas e solda- 
dos para manter esse mara- 
vilhoso equilibrio! 
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O suicidio, ha dias occor- 
rido nes Navegantes de uma 
senhora, levada a esse acto 
pelo desgosto que lhe cau- 
sára a morte de um filho ma- 
culado por um pastor reli. 
gioso, mais uma vez põe em 
evidencia a belleza do ensi- 
no ministrado sob capa da 
santidade, 

Esses factos repetem-se 
com uma frequencia assom- 
brosa, ficando em geral oc- 
cultos pelas familias enver- 
gonhadas e pelas autorida- 
des, sempre complacentes 
para com os ministros de 
deus... 

E' bem verdade, entretan- 


to, que a culpa maior cabo. 


aos pass carólas... 
Pery Helio 
ESA 








Quanto mais nobre e per- 
feita é uma causa, tanto mais 
lentamente se desenvolve. 
0: 








Estilhaços 


No banquete offerecido 
ao sr. Arthur Bernardes fo- 
ram dispendidos cerca (de 
212:000$000. 

Essa quantia e a média 
que ganham 106 operarios 
por anno. Cada operario 
com uma família de 5 pes- 
soas, segue-se que aquella 
importancia bastaria para 
manter, um anno, uma al- 
deia de 530 habitantes! — 
Gip. 





| DE TODA PARTE | 


* A senhorita Forch Ham- 
mer representa a Dinamarca 
na Liga das Nações. 

* Na Russia ha 863 cosi- 
nhas publicas que alimentam 
6.000.000 de pessoas por dia. 

* No Brasil morrem an- 
nualmente 60.000 victimas 
de tuberculose. 

* Uma campoza florentina 
acaba de dar à luz o seu 
vigesimo terceiro filho! 

* O governo de Minas pre- 
senteou 150:000$ á diocese 
de Bello Horizonte. 

* No congresso socialista 
italiano a sta, Zeikin repre- 
sentou comunistas allomães 

* NoRio, o avidor Gomes 
dos Santos subiu 5,750 mo- 
tros em apparelho Machi. 

* Os conselheiros de Pollar 
(Taglaterra) foram presos por 
negaram-se a mais impostos. 

* Em Potsdam houve ma- 
nifestação anti-monarchica 
com 30.000 communistas. 

* No orçamentoda França 
deste anno ha um deficit 
de 300 milhões de contos! 

* Naultima reunião da 3º 
Internacional, representa- 
ram-se 40 paizos. 

* O deputado italiano Fa- 
gi denuncia a coparticipa- 
ção da policia com fascistas, 

* Em Bahia Blanca falle- 
ceu o senador comminista 
argentino E. V, Iberlucea. 

? Os operarios de Saint 
Oueu (França) recusam-se 
fabricar munições de guerra. 

* O poeta revolucionario 
argentino Alb.Ghiraldo, pre- 
so na Hespanha foi solto. 

















A typographia é a cosi- 
nha do pensamento humano 
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O IDEAL E À BONDADE) 





UANDO conheci Cecilio Villar, moço 
ainda, já era elle, entretanto, um 
velho militante do ideal anarchi- 
co, um convencido, um pioneiro. 

Esto bello typo de idealista, era 
um solitario, um homem interior, 

um espirito mystico. O seu aspecto, a 

sua falla, o Seu sorriso resumbravam 

uma tristeza funerea, uma profunda me- 
lancolia, denotando bem a alma enfer- 
ma do sonho e do Ideal. A sua bon- 
dade, sim, era uma virtude sã, porque 
elle era um bom na expressão da pala- 





vra, Não havia nella fingimento ou sim- 
ples apparencia. Era uma bondade or- 
ganica. 


Elle conhecia bem a extensão das mi- 
serias e à intensidade das dores do mun- 
do. O soffrimento é a valvula de segu- 
rença da bondade humana. Ha espiritos 
que, pela sua especial organisação psy- 
chica, soffrem duplamente a dor da vida: 
a sua e a alheia, Por isso, Cecilio Vil- 
lar era um revoltado contra a sociedade 
iniqua dos nossos dias. 

Mas, longe de pensar-se que na sua 
alma bondosa se albergava o odio. E, 
so entretanto odiava no intimo d'alma, 
o seu odio era nobre, porque significava 
apenas a revolta da bondade diante do 
mal. O odio é a fórma heroica da bon- 
dade, disse Enclydes da Cunha. Sem 
embargo, dos labios descorados de Coci- 
lio, cujos sorrisos eram sempre tristes 
como nocturnos de extranhas musicas, 
nunca sairam uma queixa amarga ou 
uma condemnação pessoal contra os ho- 
mens e as coisas, A sua palavra, escri- 
psa ou fallada vibrava sempre em nome 
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do ideal, em nome da humanidade, 
Cecilio Villar tinha ideias fixas, talvez 
mesmo uma resultante do seu"tempera- 
mento calmo de homem solitario. Fal- 
lava pouco, nunca contrariava; discutia 
com argumentos solidos e convincentes ; 
é nunca lhe eu surprehendi, mesmo em 
momentos de enthusiasmos, o calor e & 
gesticalação demasiada nas palestras, 
predicados estes quasi sempre dos tem- 
peramentos superficiaes o versáteis mes- 
mo que sejam bastanto intelligentes. 
Não fora a real, a commovente sym- 
pathia de que era dotado, o que fasci- 
nava irresistivelmento, e olle teria pa: 
sado despercebido, porque, para o com- 
mum dos individuos, elle era um tem- 
peramento verdadeiramento frio. Mas, 
para os que o conheciam; para os pes- 
quizadores do detalhe, para aquelles que 
vivem debruçados sobre a alma humana 
na ancia de surprohender-lhe as tempes- 
tades ou as bonanças, a cor, a fôrma, 
a coragem ou a covardia; para e: 
que cofre de bondades e belezas era 
a alma solitaria e enferma desse sonha- 
dor, desse manso revolucionario, desse 
communista que, mais affeito ao sonho, 
ao sonho mystico, em vez de imaginar 
barricadas e guilhotinas para os tyran- 
nos, vivia absorto a idealizar a Era da 
suprema conquista, o mundo onde o 
homem, livro de toda a maldade e 
de todo o preconceito, reinaria no 
amor, supplantando a ambição, n'uma 
doce, fraternal concordia, amigo da 
terra boa e fecunda, fundando civi- 
lisações, familiarizado com as sejencias 
é as artes, senhor da Terra que agasa- 
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lharia om seu seio a todos com igual 
carinho, e com solicitude os recolheria, 
um dia, de volta, para o transformar é 
o confundir na vida universal, após a 
sua feliz trajectoria terrena para à for- 
mação de um Ego supremo e immortal! 

Assim elle acreditava, assim elle vi- 
vem. 

Não poderei dizer, com precisão, a 
sua verdadeira psychologia, o seu sentir 
profundo, a sua crença religiosissima e 
humana de idealista, porque eu não fui 
verdadoiramente seu intimo, apezar da 
nossa rociproca sympathia. Porque, em- 
fim, quem acaso já possuiu um dia o 
segredo, ou jámais poude sundar, com 
proveito, a alma de um mystico, de um 
solitario, de um idealista? São tempe- 
ramentos esses que passam quasi sem- 
pre incomprehendidos, pois si elles pro- 
prios ás vezes se não bem pódem com- 
prehender!... 

A alma de um mystico é uma esphin- 
go para à nossa curta visão psychologi 
ca. Só mesmo os clarividentes consegui- 
rão talvez levantar a ponta do véo que 
lhe occulta a urna de secretas ancias e 
de aspirações quintessenciadas. 





DE 





O DEUS DOS PADRES 
= = 


A religião catholica romana, 

Entre os seus absurdos mais notados, 

Inventou um deus talhado á fórma humana, 
dos habitados. 


na deshumana 

iferno os desgraçados 
curvam à soberana 

; coroados! 


os promete mil tormentos, 
os pés de um confessor 
is imos pensamentos. 


todo papão! 
idade os mandamentos 
em cada mão! 


Z 4. 





A bondade, essa sim, é visivel, é tan- 
givel, é insinuante : não tem mysterios 
mem sombras. Sómente pela sua cla- 
reira póde-se mirar algo que está no 
fundo e que é a alma e o senti- 
mento. 

A bondade é que immortaliza o ho- 
mem, é quem triumpha sobre a morte, 
porque só ella engrandece e sublima a 
vida e fica na memoria e no amor dos 
homens como um consolo enternecedor... 


pr 


Por isso, Cecilio Villar não morreu 
para mim. À sua bondade, o seu sonho, 
o seu ideal, a sua memoria conquistaram 
um dia o meu coração, e ahi, mais do 
que nunca, vivem na minha mesma 
vida, no meu mesmo sentir, é naquelles 
dos meus pensamentos puros, quando 
esta mente alucinada sobrepaira à es- 
cravidão da materia é ao egoismo inutil 
e ignorante dos homens. 


P. Alegre. 


Marques Guimarães 
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Sabes quem sou 2... eu chamo-me, dinheiro, 
sou rei dos reis e delles é meu reino; 
encaro o mal que faço ao mundo inteiro, 
bem como a cobra encara o seu veneno. 


E sabes de onde vim2... das priscas eras, 
sou filho da esperteza; à iniquidade 

e as trevas amo, e sou peior que as feras, | 
se roubo mil, dou um por caridade .« 





Vou para o «trust», O ideal liberticida, 

o lúgubre factor da ruina alheia, d 

em cujo reino um pão vale uma vida, 

e mais que a vida vale um grão de areia. 
1909 


Gomes FERRO, 
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A BEIRA DO ABYS 








Approxima-se com velocidade assom: 
brosa a hora solenne do supremo cho- 
que entre os elementos que constituem 
o sustentaculo da sociedade actual, ruin- 
do victima da, sua propria impotencia. 
Incapaz, como é, de satisfazer as aspi- 
rações do espirito moderno, annhelante 
de instrucção e, liberdade e os que, es- 
cudados na evolução natural por que 
passem as cousas no Universo, chega- 
ram a deliniar, de maneira clara e in- 
sophismavel, um estado social em que 
os seus componentes, ao envez de terem 
interesses antagonicos como sós agora 
acontecer, sejam solidarios entre si, am- 
pliando consequentemento sua liberdade 
e confraternisando seus interesses. 

Ninguem mais ousará seriamente qua- 
lificar de utópico o estado social que se 
annuncia proximo, o que tem para o 
effectivar é concretizar, de longo ama- 
durecimento, a re- 
beldia constante, ca- - 
da vez mais ampla- | 
mente  accentuada, 
contra a organisação 
burgueza, com todo 
o seu cortejo im- 
menso de torturas. 

Agora mesmo, nes- 
sa hora solenne e tra- 
gica simaltaneamen- 
te, em que os povos | 
se debatem n'uma 
carnificina horrivel 
— com 0 que pre- 
tendia a burgaczia 
fazer amortecer, ao | 
clarão da metralha, 
o fogo sagrado da 
consciencia popular 
— agora mesmo, lon- 
ge de presenciarmos | 
a derrocada dos | 





ideaes de fraternida. | Vida. 


de e de emancipação 
humana, surge, por 
entre o fumo dos | 
canhões, a aurora 


3 PALAVRAS 
M ) | ULTIMAS PA] 


e mães principalmen- 
que amas, que ado- 
raes os vossos filhos, livrao-os da 
escravidão intellectual om que 
duranto seculos jaz a humani- 
dade. Associas vossos esforços | 
aos nossos nessa obra de eman- 
| cipação, unica que conduzirá 
cada dia mais o mundo até um 
porvir melhor; que a encami- 
nhará incessantemente a um co- 
nhecimento mais amplo da ver- 
| dade, grandeza incomparavel e 
bondade ilimitada. 
| Separemos mossos filhos do 
| ambiente de trevas e de fealda- 
| de em que temos vivido. 
Libertemos as crianças que li- 
bertaremos a nós mesmos. | 
Desbravemos-lhes as sendas da 


Conduzamol-as até á luz, até 
ao reino da belleza! 





ESCRIPTAS sc 
DE CECILIO VILLAR 


magestosa da anarchia, que cresce e sê 
dilata é afirma nos seus principios basi- 
cos a possibilidade da organisação dima 
sociedade capaz de fazer desappárecer 
as poias à felicidade, ao progresso “e 
aperfeiçoamento humano. : 

O instanto de trevas em se submergi- 
ram os povos já passou: passou entre 
os proprios soldados, com os primeiros 
revozes de lado a lado verificados é pas- 
sou na razão em que foi augmentan- 
do a fome, a miseria o a peste que fla- 
gellam atrozmente as populações de, todos 
os paizes, 

O cyelo da borracheira patriotica ter- 
minou. Nos cerobros, até os mais en- 
torpecidos, passam frémitos de horror e 
de revolta. 

Contra que? Contra quem? 

Se nos dotigarmos em analysar o que 
vae pelo mundo constataremos como que 

um resurgimento 

promissor. À guerra, 
| com o muito que faz 
soffrer, parece des- 
pertar nos individuos 
essa necessidade, de 
| pensar, esse jogo de 
| taciocinios que nos 
levam a fortes e ma- 
' duras reflexões. 
! Todos pensam, re- 
flectem & tomam at- 
tndes. E a burgue- 
zia que não foi bem 
habil para prever o 
reverso da medalha, 
já percebeu que se 
approxima dum, mo- 
mento terrivel. 

Depois de tres an- 
os de guerra em- 
patada, não encon- 
tra um meio de ar- 
renjar as coisas para 

| uma paz que con- 

oa das | tente o povo e o faça 
Cecilio Villar | engulir a pilula de 
! que lutou pela sua 
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propria dofosa e não estupidamente co- 
mo começa a perceber. 

Isto de lutar contra o militarismo tedesco, 
na defesa da civilisação e da liberdade, 
quando o militarismo existo em todas 
as nações, — não passando duma mas- 
cara a civilisação à cuja sombra se pra- 
ticam os maiores crimes e a liberdade 
de uma mentira — não basta. 

O povo não se contentará com tão 
pouco; compreenderá que foi procurar o 
inimigo na fronteira, tão longe, quando 
o tinha em casa, tão perto; quando pro- 
seguir nos seus arduos trabalhos, quan- 
do os encontrar e continuar como dan- 
tes, privado de tudo, apezar da patria, 
para a defesa da qual lutou; quando 


É QUEM PAGA O PATO? - nn ras 





isso donde ha sair? 
— Do lombo dos que trabalham ! 
— E' logico! 


— Decidamente não lhe posso augmentar o salario; as 
despezas são muitas: augmento de alugueis e de impostos, 
imposto sobre lucros, annuncios para jornaes de comitês 
presidenciaes, contribuição para a cathedral, o diabo! Tudo 


muitas outras cousas compreender, tan- 
tas que se convencerá por fim que, mais 
uma vez — e será a ultima — foi uma 
grande victima que innundou o mundo 
de miseria e de crimes, tudo em bene- 
fício da burguezia, que continúa para- 
sitaria e tyrannica — então será a 
bora! 

Quando assim o povo tiver compreen- 
dido, soará a hora da “revanche“. 

Por emquanto ella se annuncia por 
entre estremecimentos mais ou menos 
violentos, mas em toda a parte. Partin- 
do como um raio das steppes russas ali 
não se deterá nem ficará circumscri- 

ta. 

Bemdicta hora, em que ao crepitar das 

chammas redemptoras 
7 se proclamará a alfor- 
“ria final. 

A burguezia, unica 
responsavel por essa 
chacina hedionda, em 
que os povos se tru- 
cidam, pretendendo 
destruir-lhes os seus 
anceios de liberdado e 
justiça, será tragada 
pelo seu proprio cri- 
me; não poderá fugir 
a esso termo fatal de 
todas as coisas: o 00- 
caso. Dahi à morte 
dista apenas o tempo 
que decorre do tic ao 
tac dum relogio. 

E não pretonderá, 
decerto, como Pilatos, 
lavar as mãos no san- 
gue dos justos... 

Está á beira do 
abysmo e mello se 
precipitará com o seu 
crime. 











P. Alegre - 1917. 








«*s Eu detesto qual- 
quer derramamento de 
sangue, trabalho para 
a regeneração da hu- 
manidade e desejo o 
bem pelo bem. (De 
F. Ferrer). a 
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A imaginação é soberana sobre todas 
as faculdades intellectuaes do homem. 

Ella cria é destróe, é omnipotente o 
omnisciente, advinha; no espaço infinito 
não ha ermo onde não penetre; conheco 
as causas primarias e a finalidade dos 
seres, sae do grande ser, do existente, 
e, fóra do tempo, fóra do espaço, cria 
o céo e o inferno, Deus e o Diabo, cu- 
jas fórmas e pensamentos conhece. 

Surpreende os segredos os mais recon- 
ditos da Natureza, vac ao amago de to- 
dos os seres e desvenda-lhes o mysterio 
germinativo ; conhece o segredo da abe- 
lha no fabrico do seu mel e da sua côra, 
o da formiga na organisação soberba de 
suas republicas, e o da aranha ousada, 
quando tenta interceptar a passagem do 
inimigo gigante, tecendo-lhe, num ápico, 
a sua teia, 

A imaginação soberana, na sua ancia 
expansiva, no seu afan incommensuravel 
de architectar, com a egreja de Roma 
explica a existencia do Nada, conjuga o 
que achou no Mundo e afirma que no 
seio desse Nada, a que tambem chama 
Chãos, estava Deus e que este, em seto 
dias, creara o Universo, 

Com a mesma egreja afirma que Deus 
tomou um pouco de barro, com elle fez 
uma figura semelhante a si proprio, im- 
primiu-lho um sopro e à transformou em 
carne e osso, origem da especie humana. 

A soberana imaginação croa o mundo 
dos espiritos e, ainda com a egreja de 
Roma, crea a corte celeste eo purgatorio. 

O espirito ou alma dos que morrem a 
imaginação envia para o inferno onde 
onde soífre as penas aplicadas pelo 
Diabo, passa ao purgatorio e dahi para 
o convivio dos anjos. 

Com Allan Kardec a imaginação des- 
cobre que o espirito humano ao despren- 
der-se do seu invólucro, aguarda no es- 
pags o inicio deuma nova vida, e depois 
outra e outra, e ainda outra, tendendo 
sempre para a perfoição. 

que se dirá da imaginação poctica, 
scientifica, philosophica ? 

Aº imaginação, é certo, deve a huma- 
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nidade os progressos estupendos que tem 
alcançado no dominio intellectual. Quan- 
tas utopias, quantas hypotheses scienti- 
ficas são hoje factos apenas hontem ima- 
ginados! 

Uma grande verdade, porém, sobrena- 
da soberana a tudo e é que todas as 
conquistas positivas do espirito humano 
hão surgido numa esphera limitada pelo 
Tempo é pelo Espaço. 

Fóra da Natureza, a imaginação só 
damnos tem causado à Humanidade, por- 
que a desvia das verdades compreensi- 
veis o demonstraveis; tambem porque, 
fóra da Natureza, só ha lugar para a 
metaphysica, hoje reconhecida como um 
impecilio ao desenvolvimento das scien- 
cias positivas. 

Fóra da Naturoza, a imaginação tende 
forçosamento a descambar para o mysti- 
cismo, impondo às massas sociaes O es- 
pirito religioso, no sentido commum da 

alavra, 

Fóra da Natureza, luta a Razão num 
“maremagnum“ infinito de creações da 
imaginação. 

Ahi tem o seu castello o espirito reli. 
gioso. E! onde a imaginação mais se 
extende, multiplicando-se, evoluindo, só 
encontrando barreiras na Razão. 


A incultura intellectual, a escravidão 
de consciencia, e, sobretudo, a dobilida- 
de espiritual do homem abrem campo 





vasto ú religiosidade imaginativa, 

Fazem carroira O fotichismo, o poly- 
thoismo, o deismo, o espiritualismo, o 
pantheismo, o atheismo, o christianismo 
com milhares de seitas. 

A imaginação, sempre a imaginação, 
sorvindo-se das outras forças intollectunos 
para estabelecer a desordem mental. 

E o peor é que a Razão tem sido im- 
potente para derimir certos prejuizos do 
desordenado exercicio da imaginação. 

As pagidas da historia referentes ao 
desenvolvimento da ideia religiosa estão 
todas embebidas em sangue. 

Nenhum outro motivo, a não ser a di- 
vergencia e a luta por amor a seus deu- 
ses, desencadeou, em tempo algum, sobre 
os homens, tão tigrina furia, como a que 
a historia registra, quando se refere ás 
lutas religiosas. 

A Razão, a sã Razão, isto é, aquella 
que não é contaminada por illusões ab- 
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surdas, vae, entretanto, conseguindo im- 
plantar o dominio da Verdade e da Jus- 
tiça 6 apontar uma nova organisação so- 
cial mais fraternal, sob o influxo do 
racionalismo. 

Nem utopia, nem producto de imagi- 

: nação doentia é a religião do Dever. 

Compreenda-se a moral segundo as li- 
ções de Fichte: 

— Cumpra cada um o seu dever. — 

E estará a Humanidade mais proxima 
do seu aperfeiçoamento moral. 

A Razão serve-se de todas as outras 
faculdades intellectuaes para despertar 
no homem idéas que lhe são innatas; 
fornece-lhe os meios de desenvolvel-as e 
de “estabelecer entre ollas relações e en- 
cadeinmento de relações*. 

Detem-so sómente quando dopara com 
o incognoscivel, 'com o infinito do tem- 
po, do espaço o da materia e queda-so 
no seio do grande Ser. 

A Razão reduz a imaginação à verda- 
de, orienta a sensibilidade até à justiça, 
guia a memoria nas concepções positivo- 
scientificas e eleva os sentimentos affe- 
ctivos até o Amor fraternal, que é o 
supremo Bem. 

Dadas, porém, as coudições de inferio- 
dade de ser do homem, a Razão reco- 
nheco a fatalidade da fé religiosa na 
massa social, mas vence-a e a reduz à 
luz sempre que essa fó não é sincera. 

Para a Razão só é ivreductivel a fé 
odienta, apaixonada; egoista, anti-christã. 

Pythagoras. 




















“Liquidação da empreza E. Kemp &C., 


editora dA Manhãs... — Eu não disse 
que era de mau agouro a benção de sun 
excellencia reverendissima!... 


A TENDENCIA HUMANA — 


LOC l[--—+& 


Dizem que o homem é máu: nós di- 
zemos que é preciso que tenha tenden- 
cias reaes para se tornar bom, afim de 
que a sociedade não caminhe sem que 
ello a acompanhe, afim de que os cri- 
mes e os acontecimentos tragicos não se- 
jam frequentes. j 

Apezar de todas as instigações do meio 
para o mal, o homem poude desenvolver 
aspirações de solidariodade, de harmonia 
o de justiça é esses bons sentimentos 
foram explorados pelos que vivem dellos. 

Esses sonhos de felicidade, essas ton- 
dencias para o melhor fizeram desabro- 
char uma classo inteira do “parasitas, 
que especulam sobre essas aspirações dos 
individuos, promettendo realizal-as. 

Ainda mais: esses bons sentimentos 
foram é o são ainda punidos como sub- 
versivos da ordem social o, apezar de 
tudo, a tendencia da humanidade é do 
caminhar para a sua realisação. E ainda 
ousam fallar dos máus sentimentos do 
homem ! 

Os bons sentimentos humanos, as as- 
pirações de liberdade, de justiça foram 
perseguidas com ardor e punidas, por- 
que os que conseguiram -libortar-so do 
egoismo feroz e estreito, entregando-so 
a sonhar uma éra de prazeres e de har- 
monia geral, vieram por fim a queror 
suber porque succedia que, sendo a so- 
ciedade constituida para a felicidade de 
todos, não chegava senão a garantir os 
privilegios de alguns! 

Concluiu-se que a sociedade estava 
mal organisada, que as instituições eram 
viciosas, que deviam desapparecer para 
dar logar à uma organisação mais equi- 
tativa e mais racional. 

Mas como os que gosam não querem 
abandonar os seus privilegios, prohibi- 
ram essas aspirações como subversivas ; 
d'ahi novas lutas, novas causas a desen- 
volver os múus instinctos. 





J. Grave. 
— se 
* Na liberdade todas as religiões en- 
tram, em nenhuma das religiões entra 
a liberdade. — (De G. Bovio). 
* O ceu só se abre a quem póde pagar 
ao padre o aluguel. — (De V. Hugo). 
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B BOSTON AMEAÇA REPETIR 
| A TRAGEDIA DE CHICAGO! 





A 11 de Novembro de 1887 foi o 
mundo abalado pela noticia de terem 
sido enforcados, em Chicago, cinco ope- 
rarios, accusados de sublevarem pela 
palavra e pela penna, os trabalhadores 
americanos para a conquista de melho- 
rias economicas e sociaos. 

O processo monstruoso, movido pelo 
capitalismo yankée contra Fischer, Pear- 
sons, Spies, Lingg e Eagel, foi mais 
tarde revisto e a innocencia dos marty 
res da ideia plenamente reconhecida pa- 
ra etorna infamia de seus algozes. 

A tragedia de Chicago foi precursora 
da commemoração universal de 1º de 
maio como um 
protestos uma 
afirmação de 
direitos pos. 
tergados. 

Agora, ajus- 
tiça america- 
na, 40 serviço 
incon dicional 
do dollar, in- 
veste n'uma 
reacção brutal 
contra as clas- 
ses trabalha- 
doras, proton- 
dendo suffo- 
car, pelo ter- 
ror, toda a 
propaganda 
tendenté à so- 
Ineção do pro- 
blema social 
do proletaria- 
do, caracteri- 
sado pela le- 
gião dos “sem 
trabalho” na- 
quelle paiz. 

Nicolão Sac- 
co e Bartho- 

* lomeu Van- ey 

gzetti mem- (ich 
bros activis- 

fumo dos 1. 


W. W. (traba- 













As viotimas da tragedia de 11 de Novembro de 18 
o em Chicago; meme 


lhadores industriaes do mundo), respon- 
deram a um, processo, forjado pela po- 
licia e a seu bel-prazer, sendo conde- 
mnados à morte (cadeira de electroca- 


ão). 
É Os trabalhadores de todo o mundo já 
estão bastanto habituados ao martyrio é 
à injustiça por parte dos detentores do 
poder. 

E' tal, porém, a monstruosidade do 
crime que se projecta contra os dois jo- 
vens aperarios, que de todos os paizes 
se levantam vozes de protesto contra o 
odioso voridito do Superior Tribunal de 
Dedham Massachusetts, interprete da 
reacção do ca- 
pitalismo con- 
tra as con 
quistas econo- 
micas e mo- 
raes' do pro- 
letariado ame- 
ricano, 

Em Peris o 
Lisbôarealisa- 
ram-so signi- 
ficativas ma- 
nifestações de 
protesto con- 
tra as embai- 
xadas norta- 
mericanas. 

No Rio, num 
comicio de 
protesto,o pro- 
letariado bra- 
sileiro mani- 
festou a sua 
reprovação ao 
attentado da 
justiça yankée 
contra os mi- 
tantes opera- 
rios. 

A's ultimas 
datas telegra- 
mmas annan- 
ciam a revisão 
do iniquo pro- 
Efcesso, 
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[A oreansação Dá sr 


Poucos o percebem, mas 2 verdade 


terrivel é que propositalmente e para 
augmentar seus lucros, a bnrguezia, de 
um extremo ao outro do mundo, se es- 
força por organisar solidamente a ca- 
restia da vida. 

A classe proprietaria se assemelha a 
essas populações da idade media que, 





perante as peiores calamidades, não 
pensavam senão em angmentar s 
gosos. 


Quanto mais ella se vê ameaçada em 
seus privilegios, tanto mais ella aspira 
tributar, cada vez mais, o proletariado. 
Emquanto houve guerra c durante 
dois annos qué se seguiram o arm 
cio, cada burguezia nacional so sentiu, 
mais ou menos, senhora de seu mercado 
interno, visto que as relações do paiz a 
paiz continuavam incertas, 

Mas o reatamento das relações inter- 
nacionaes provocou a volta de uma con- 
currencia assaz aspera, o as indu-trius 
perderam a dominação exclusiva que 
exerciam em sou districto territorial o 
os grandes manufactureiros que viam os 
seus proventos periclitarem e os seus 
“stocks“ accumularem-se, enssieram 
agir. 

Primeiramente tentaram comprimir os 























salarios, o não é possivel dissimular 
que obtiveram bom exito até corto 
ponto. 


Em toda a parte, ou quasi em toda 
a parte, os salarios foram abaixado: 
de 10 ou 15 — e muitas vezes de 25 
por cento! 

A these que o patronato desenvolveu 
em toda a parte, para commetter sua 
aggressão contra a classe operaria foi a 
da baixa de preços (na Europa e nos 
Estados Unidos). 

Houve, realmente, uma baixa de pre- 
ços “de atacado“, porém a verdade é 
que a classe operaria nad beneficiou 
della: essa baixa era fraca é foi imme- 
diatamento absorvida pelos intermedia- 
rios ou novos impostos. 

A burguezia cortou nos salarios afim 





de salvaguardar — na medida do pos-; 
sivel — a estupenda prosperidade que 
ella conheceu de 1914 a 1920. 

Essa monstruosa empreza de expolia- 
ção não poderá deixar - de: engendrar 
uma nova miseria do proletariado, e 
uma luta de classes mais intensa e ac- 
centuada. 

São milhares de contos que annual- 
mente, essa obra de rapiná supplemen- 
tar dove render aos proprietarios do 
trabalho alheio. 


Paulo Luiz. 





ia ii 


«*, Sem os atopistas do passado, os 
homens einda viveriam miseravelmente 
e nús em cavernas. Foram os utopistas 
que traçaram as linhas da primeira ci- 
dade, À utopia é o principio de todo 
o progresso e o desenho de um futuro 
melhor. — Anatole France, 














CRITICAS ALHEIAS 


Os- patriotas allemães desta 
i capital proj um 
uumento commemorativ 

à guerra! 











Um projecto de Freio Arbeiter. 
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Cecilio Villar appareceu CZANINSS”| esta, 20 Jado de Rozendo 


no Rio em 1912. Durante 
cerca de dois annos convivemos na mais 
desita comaradagem, batalhando jum- 
tos as mesmas batalhas, compartilhando 
juntos os mesmos revezes e as mesmas 
Lmarguras, que são o pão nosso de cada 
dia, é as mesmas alegrias, tão escassas 
e ephemeras, neste rude combate liber- 
tario. 

Foi, primeiro, na Guerra Social. Com 
um enthusiasmo infinito e uma expe- 
dencia ainda maior de neophito, ca to- 
mára a mim O encargo de pilotar O 
Parco, é lá ja, à dar agua, de escolho à 
escolho, até final naufragio... Cecilio 
lar toi o meu companheiro valoroso 
à insubstituível na dura tarefa, o preci- 
cimento na phase mais aguda do perio- 
dico, durante seus ultimos quatro me- 
des de vida. Depois de uma interru- 
pção forçada de varias semanas, conse- 
dimos reunir um antigo material ty- 
a e montamos 
a composição, 














dt visto. Cecilio, typographo compe- 
o o habilissimo, compunha, quasi 
que , todo O 
jornal, paginavao é 





ainda me 
grandemente na reda- 
ão e na administra- 
ão. Espirito comba- 
tivo 'e energico, não 
havia contratempos 
nem canceiras que O 
abatessem. Trabalha- 
va como um mouro. 
Eram doze, quatorze, 
dezeseis horas por dia, 
e eram noitadas exte- 
nuantes, € eram, não 
raro, os jantares de 
média e pão... e tudo 
de cara alegre e cora- 













os 100!..: 


———— 


ESFORÇO PATRIOTICO 










— O estorço de um 
do patria» já ora grando com 
os 75, imagine-se agora com 


Santos e João Leuenroth, 
a reorganização da C.0. B., à intensifica- 
ção da propaganda, à agitação ruidosa da 
carestia da vida, o combate aos amarel- 
Jos da O. B. T. e por fim, culminante, 
o Segundo Congresso, em setembro de 
1913. Pouco tempo depois Cecilio Vil. 
lar, que foi no Rio um dos militantes 
mais activos é prestigiosos, rogressava 
para Porto Alegre. 

Em Cecilio predominava, como quali- 
dade primacial, uma fogosa combativi- 
dude, que amava os embates perigosos 
o dificeis. 

Orador é jornalista, fallando om escre- 
vendo, ello era sompro impetuoso o ar- 
dente, um feixe do nervos possantes em 
actuação constante é infatigavel. Sua 
asma letra, singularissimo, denotava 
esse nervosismo combativo. Era bem o 
typo tradiccional do gaúcho cavalheiros- 
co e valente... 

ão para o Rio Grande, pontas noti- 
cias directas me chegaram delle. Uma 
ou outra carta, artigos do jornaes, pala- 
vras de camaradas que vinham do sul, 
e, por fim, a sorpre- 
pendente € dolorosa 
nova: a morte brutal 
jevando-o em plena 
mocidade exhuberan- 
te, arrancando-o ao 
convivio de amigos 
devotados o privando 
a propaganda liberta- 
ria do Brasil de um 
dos mais capazes é 
mais dedicados mili- 
tantes que já appare- 
ceram em nosso meio. 
Pesado tributo, que 
tambem pagavamos á 
catastrophe Jutulenta, 
da grippo de 1918... 
Dias sinistros! Agora, 
volvidos tres annos 
sobre seu prematuro 
desaparecimento de 
entre Os VivOS, PISS- 













«pae 
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tam-lho os camaradas e amigos de 
Porto Alegre esta merecida homena- 
gem publica de saudade e recorda- 
ção, lembrando-o como lídima figura 
valorosa e heroica do nosso movimento. 
. Eu me associo de coração á iniciativa 
da Revista Liberal. E folheio e releio, 
ao traçar estas palavras sentidas, as 
collecções da “Guerra Social! e de “A 
Voz do Trabalhador“, que me avivam 
na memoria as cálidas horas de luta vi- 
vidas em commum, intensamente vivi- 
dasfno mesmo sonho de redempção e 
no mesmo anceio de bondade e bel- 
leza... 


ASTROJILDO Pereira. 
Rio, 25 de outubro de 1921. 
EFE == 


A MORAL CHRISTÃ 





O homem, à proporção que 
se emancipa do dogma, so 
torna de uma moral mais ele- 
vada. A razão lhe mostra que 
o fundo da doutrina chri 
é o egoismo, que nas boas 
obras dos devotos ha uma e 
peculação que não o póde n 
biliter na terra nem santifi- 
car no céo. 

O que deres nos pobres, diz 
o dogma, Deus te restituirá 
em duplicata; o bom christão 
não dá, empresta; é o agiota 
que negocia com garantia e 
a juros elevados, tendo em 
vista não o interesse do so- 
licitante, mas o seu pro- 

rio. 

E esta a moral religiosa; 
a moral philosophica é bem 
differente. O livre-pensador 
dá sabendo que Deus não o 
está espiando. A primeira, em 
ultima analyse, tem por base 
o egoismo que degrada; a se- 
gunda nasce do altruismo que 
nobilita. 
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nera a Deus mas o offende, fazendo- 
The offorendas para que attenda às suas 
supplicas. Elle o compara ao juiz venal 
que se deixa levar pelo interesse pro- 
prio. 

Crer na justiça divina e fazer pro- 
messas para obter uma sentença favora- 
vel, é uma grande immoralidade da reli- 
gião christã. O christão só concebe Deus 
para supplical-o, temel-o e seduzilo. E 
um homem que elle amplitica o nada 
mais. 


Dr. Pedro OSORIO 


(Mentiras Religiosas). 





CRIANÇAS IMPERTINENTES : 


— Anjo é palavra foia, mamão? 
— Não, minha filha ! 


Este ponto é capital en- 
tro a fé e a razão, O ho. 
mem devoto pensa que ve- 


dar no padre por lhe ter elle dito: ai, 


— Então como é que a senhora queria 
rr meu 
anjo? 


eee es 
comem meme 

















LIVRO VALIOS 


O PORQUE? 23 3200s 


PORQUE? — Deitando- 
se n'agua alguns grãos de 
potassium, logo apparecem 
á superficie globulos do fo- 
go, que produz luz e calor 
muito intensa. 

PORQUE? — Dos quatro 
elementos engarrafados. Em 
frasco transparente colloca- 
so partes iguaes: 1, mercu- 
rio; II, solução de subcar- 
bonato potassium; TIL, al- 
cool tinto de azul; IV, es- 
sencia de therebentina tinta 
do encarnado. Arrolhado o 
frasco, sacode-se e as sub- 
stancias formam uma amal- 
gama. Deixando-se repousar 
o liquido aquellas sabstan- 
cias collocar-se-ão segundo 
a ordem do seu peso espe- 
cifico: a parte vermelha, 
mais love, representa 0 /0g0; 
a azulada o ar; & incolor a 
agua; e enfim o mercurio, 
mais pesado, a terra. 


“0% 

A opinião publica é um 
pover invisivel, mysterioso, 
a que nada resiste. (De 
Napoleão). 

— Uma beata é como uma, 
pharmacia em que existo 
mais veneno para o cerebro 
do que remedios. 

— A palavra do padre ca- 
lumniador é como o carvão: 
quando não queima, tisna. 

* 


0" e 
— Or. tem o costume 
de fallar quando dorme? 
-- Não sr. Eu durmo só 
quando o padre falla e faz 
sermão. 


Compilador R. Caliostro 





MENTIRAS RELIGIOSAS — 


Dr. PEDRO 


OSÓRIO — 2 grossos vols. (637 pgs.) 58000. 
Pedidos, acompanhados do valor (pelo cofreio mais 18), para “Revista Liberal“ 
A” VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO RIO GRANDE DO SUL 


T VARIAS NOTAS = 


« Renovação » 


Acaba de apparecer, no 
Rio, “Renovação, revista 
mensal de propaganda com- 
munista anarchiste, contan- 
do com o concurso intelle- 
ctual de Marques da Costa, 
dr, José Oiticica, Astrojildo 
Pereira, dr. Fabio Luz, Car- 
los Dias, dr. Octavio Bran- 
dão e outros. 

O presente numero, em 16 
paginas, traz boa parto de 
artigos doutrinarios e infor. 
maçõe: sobre o movimento 
social entre o proletariado 
do Brasil, 

Representante de “Reno- 
vação“ nesta capital: José 
M. Martinez (rua Felippe 
Nory n.1), a quem deverão 
ser dirigidos pedidos. 





O caso Sacco-Vanzetti 


A Federação Operaria do 
Rio Gr. do Sul, em reunião 
de delegados, approvou uma 
moção de protesto contra 
a inocua condemnação dos 
operarios Sacco e Vanzetti 
pela justiça dos Estados 
Unidos. 

Uma commissão procurou 
o consul americano a quem 
fez entrega de um protesto 
em nome do 
operariado sul 
riograndense. 


F. Ferrer 


Nodia 13 do 
passado reali- 
zou-se na séde 
da Federação 
Oporaria uma 


concorrida sessão, promovi- 
da por esta entidade em 
commemoração ao anniver- 
sario do assassinato do prof, 
F, Ferrer, o grande institui- 
dor do ensino racionalista. 
Fizeram-se ouvir varios 
operario : e foram: profusa- 
mente distribuidos exempla- 
res da “Revista Liberal“. 


A Festa do Livro 


A 13 do corrente, 00.0. 
José do Patrocinio levou a 
effeito, em sua séde, a festa 
do livro, inaugurando a sua 
bibliotheca e dando inicio 
às palestras de estudos so- 
ciaes de seu programma. 

O nosso director, a con- 
vite, realisou ali uma pales- 
tra sob o thema: “a educa- 
ção sob o ponto de vista 
social, 

O sr. Esperidião Calixto 
fallou, sobre a data de 15 
de Novembro, tendo o prof. 
Oct. D. Alencastro usado da 
palavra encerrando a festa. 














No confissionario: 

— Já não se póde viver, 
padre: tudo está pela hora 
da morte. 

— Pois rese, minha filha, 
é faça uma esmolinha para 
as almas do purgatorio. E! 
um santo remedio... 


EPITAPHIOS 


A um bispo beberrão. 


Quem jaz aqui morreu do hydropsia; 
No momento final, com viva magua 

Disse: “Como é que estou repleto d'agua, 
Liquido extranho, que eu jámais bebia 2“ 


R.C. 





— A MERIDIANA —, 








JOIAS 








TOTAS “JOIAS 





JOIAS - RELOGIOS + BIJOUTERIAS 
OCULOS - APPARELHOS DE 
PHYSICA - CARTÕES POS- 

GRAMOPHONES 
ote., ete.. ete, 
RAFFEALE CALIENDO 
VOLUNTARIOS DA PATRIA 91 À 
APIOL COMPOSTO — Especitico da 
Grippe e Resfrindos. Proventivo 
contra molestias febris. — Deposito: 
Rua Alm. Gonçalves n. 2, P. Alegro 






































ATTENÇÃO ! 


BIBLIOTHECA SOCIOLOGICA 
18500 o volume 

A Caminho da Sociedade Nova 

As Doutrinas Anarchistas 

O Individuo e a Sociedade 

A Conquista do Pão 

A Greve Geral e o Socialismo. 

O Amor Livro 

O Socialismo, Formulas e Essencias 

A Grando Revolução (2 vols.) 

Psychologia do Militar Profissional 

Ensaio de uma moral sem sancção 
A' VENDA EM TODAS LIVRARIAS 

Pedidos para “Revista Liberal“ 


RENOVAÇÃO 
Revista de propaganda libertaria 
Raa João Caetano 15 - Rio 
Representante nesta capital J. M. Mar- 
tinez, Raa Felippo Nery 1 





ARTÕES postaes com allegoria a F. 
Ferrer: dois 100 rs. cento 48000. 


QALÃO GERMINAL — Rus Chris 
tovam Colombo 155 — Barbearia, 

artigos para fumantes e para escola- 
res, miudezas, jornses e revistas. 











CORREIO SEM SEL-O 


José Alves (Rio): Passa- 
mos a circular para o “Syn- 
dicalista!, que dispõe de 
mais espaço. 

O. B. (Uruguayna): Gtra- 


tos. Vide annuncio neste 
numero da «Revista». 

8. G. O, (Santos): Temos 
enviado pontualmente. Man- 
damos, agora, registrado. 

R. Vasc. (D. Pedrito); As 
nossas escassas paginas es- 
tão ao seu dispor. 


DO QUE VIVE A 
“REVISTA! 

Giupo Mantenedor — Jo- 
doal 108, J. M. Martinez 58, 
Caliostroe Orlando 1$ cada, 
Benedicto Freitas 12 
mando, F.Porta, Guimarães, 
J.G. Rodrigues. Osvaldino, 
M. Gutierrez e Gatti 28 ca- 








da um; Arjonas, Defreitas 
e Estanislão 5$ cada; Ra- 
mirez 1$, Manoel Garcia 108, 
Salvador Rios 108. Total 
798000. 

Subser, volunt. — Aguilar, 
Miguel Braga, O. Martins, 
E. Bilbão, Nogueira (?) 2$ 
cada um; Lucas Pereira 4$, 
M. Campos, Varella, Von 
Hass, M. Otero, A. e Silva, 
Alpargata, Percival, Manna 
1Scada um; José Rodrigues 
e J. Arduino 5$ cada, Ábi- 
lio e amigo $800, União dos 
Estivadores 208, Tosca 486. 
Total 57$400. 

Lista do Synd. Canteiros 
—Alb. Gomes, J. Mendez, 
S. Veiga, J. Gulias, A. dos 
Santos, M. Carneiro 2$ cada 
um; A.Canelas, Alb. Santos, 
J. Branco, M, Eluvrostti, 
A. Amaro, Kay. Jorge, A. 
Rodrigues, |O. Victor, M. 





Soares, V. Yanez, Ant. Mar- 
tins, E, Barbosa, J. Porto, 
Gabriel, G+ Lopes, M. Lopes, 
M.Dias, A, Antunes, V. Bar- 
cellos, L. Maximo, F, Bali- 
nhos, R.Garcia, Ant. Branco 
Bern.G., M, Rabello 1$ cada; 
M. Fernandes, D. Lopes, H. 
Goulart, Ale. Martins, Oct. 
Ramos, F. Barbosa, B. Fer. 
reira, J. Pereira, V. Lopes, 
J. Barbosa e M. Ramos 500 
rs. cada. Total 44$000. 
Venda avulsa 6$600. As- 
signaturas 68. Total 12$600. 
Despezas : 
Deficit do n. 6 418100 
Typ. e impressão 1558000 
Olichés 9$600 
Sellos 58; carreto 6$ 118000 





Encadernação 10$000 
2268700 
Receita : 193$000 





Deficit p* n. 8 338700 


